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CONSIDERAÇÕES  SOBRE  A ESTÉTICA 
NAS  ESCOLAS 

« Eu  sam  Lei  da  Natureza, 

« Das  gentes  primeira  mestra 
Gil  Vicente 

n Deste-me  por  domínio  a Natureza  magnificente, 
« E fórça  para  a sentir,  e lôrça  para  a gozar. 

Do  n Fausto»  de  Goethe 

Em  resposta  ao  convite  com  que  me  honrou  a Sociedade  de 
Estudos  Pedagógicos,  desejaria  poder  apresentar  um  traba- 
lho que  fôsse  de  algum  modo  interessante,  e se  acaso  não 
me  faltassem  as  devidas  habilitações,  propor-me  ia  visar  o mesmo 
alvo  que  João  de  Barros  tam  nitidamente  pôs  a descoberto  no  seu 
livro  sôbre  a nacionalização  do  ensino,  partindo,  porem,  de  um 
ponto  de  vista  especial  e enveredando  por  um  novo  rumo  no  campo 
dos  problemas  educativos.  Procedendo  então  como  que  numa  trian- 
gulação sôbre  êste  acidentado  terreno,  iria  por  fim  cair  no  mesmo 
vértice  onde  convergem  todas  as  actuais  tendências  reformadoras, 
e contribuiria  dêste  modo  com  mais  um  elemento  construtivo  para 
a fixação  de  uma  última  resultante  em  tão  momentoso  assunto. 

Mas,  desprovido  da  indispensável  bagagem  scientifica,  abster- 
me  hei  de  entrar  a direito  por  tam  complicado  assunto,  limitando-me 
a uma  fugidia  excursão  periférica,  com  algumas  observações  de  sim- 
ples circumstante,  e deixando  que  pessoas  de  competência,  encontrem. 
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a dentro  da  nossa  organização  pedagógica,  a explicação  das  causas 
que  dão  logar  aos  meus  reparos.  Por  alguma  vez  que,  por  defi- 
ciência da  bússola  do  instinto  que  me  há-de  guiar,  se  me  desviarem 
os  passos  para  o campo  que  não  desejaria  pisar,  — releve-se-me 
essa  falta  em  vista  da  boa  diligência  empregada. 

Tratando  de  estética  nas  escolas,  não  posso  deixar  de  relancear 
a vista  por  um  certo  aspecto  da  nossa  vida  nacional,  analisando 
alguns  efeitos  característicos  que  se  relacionam  com  aquele  assunto; 
e não  tenho  mesmo  outra  maneira  de  Justificar  o facto  de  trazer 
aqui  a pêlo,  ainda  agora,  afirmações  que  em  outros  países  estão, 
desde  há  muito  tempo,  justa  e profundamente  enraizadas. 

Espero  que  não  seja  contestada,  em  absoluto,  a utilidade  de 
alguma  vez  também  se  aventar  a opinião  de  quem  não  ocupa  uma 
posição  própriamente  ao  centro  do  assunto  tratado. 

Diz  João  de  Barros  que  o principal  fim  da  educação  é « dar  à 
criança  todas  as  possibilidades  de  viver  fortemente,  completamente  » 
devendo  nós  « proporcionar-lhe  todas  as  maneiras  de  se  aproveitar 
dos  elementos  que  tem  em  volta  de  si,  de  tal  modo  que  a sua  indi- 
vidualidade encontre  neles  o melhor  esteio,  o mais  completo  auxi- 
liar para  o seu  perfeito  desenvolvimento  ».  Proposição  clara  e incon- 
testável ; permita-se-me,  porém,  que  eu  ponha  em  dúvida  se  os  pro- 
gramas de  ensino  oficial,  e a maneira  como  êles  são  postos  em  prá- 
tica, correspondem  absolutamente  a aquele,  propósito ; isto  é,  se  se 
trata  de  metodizar  o desenvolvimento  de  todas  as  faculdades  do 
educando  de  modo  que  êle  venha  a adquirir  todas  as  possibilidades 
de  viver  fortemente,  completamente.  .Julgando  apenas  pelos  resul- 
tados obtidos,  creio  que  no  ensino  oficial  se  desprezam  alguns  ele- 
mentos educativos,  cujo  abandono  não  só  é um  estorvo  para  a rea- 
lização de  aquele  ideal,  como  representa  ainda  um  depauperamento 
geral  dos  poderes  espirituais  de  aqueles  a quem,  sistemáticamente 
e ( ao  que  parece  ) em  proveito  de  uma  faculdade,  se  atrofiam  ou- 
tras quiçá  não  menos  importantes  para  a perfeita  floração  da  sua 
individualidade.  O que  êste  depauperamento  geral  representa,  só 
o pode  julgar  quem  alguma  vez  permaneceu  em  outros  meios  onde 
as  noções  de  estética  ( fora  da  literatura  ) não  são  apenas  um  re- 
quinte decorativo  de  pessoas  cultas,  — ■ espécie  de  luxo  dispensável 
e representado  por  uma  sciência  complicada  ou  bizantina. 

Sabido  como  é moralizadora  a influência  da  natureza  e das  obras 
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de  arte,  e qual  a sua  importância  na  formação  dos  caracteres,  — é 
estranho  que  não  se  procure,  por  todos  os  meios,  dar  a estas  cou- 
sas o alto  valor  pedagógico  que  deviam  ter.  Nós,  criados  neste 
meio  em  que  existe  a maior  das  desigualdades  na  educação  estética, 
não  nos  apercebemos  Já  da  paradoxal  falta  de  equilíbrio  em  quási 
todas  as  manifestações  da  nossa  vida  espiritual : refiro-me  ao  predo- 
mínio, para  não  dizer  exclusivismo,  da  cultura  literária  em  detri- 
mento de  uma  cultura  estética  geral. 

Dir-se  ia  que  alem  do  fantasma  da  educação  cívica^  o único 
ideal  que  se  nos  apresenta  como  tipo  superior  de  i.ma  educação  es- 
merada, é a carreira  literária  na  sua  acepção  mais  restrita. 

Creio  que  temos  a obsessão  da  palavra,  parecendo  que  nada 
vemos  ou  ouvimos  senão  através  a letra  redonda  ou  o discurso.  Se 
algum  hábil  conferente  nos  chama  a atenção  para  qualquer  obra  in- 
teressante, nós  anuímos  sem.  convicção  e sem  entusiasmo  alêm  do 
que  nos  provocam  directamente  as  palavras  do  orador,  e dada  a 
admiração  que  temos  pelos  literatos,  estamos  sempre  prontos,  como 
Polónio,  a vêr  nas  nuvens  ora  um  camelo  ora  uma  doninha,  segun- 
do o que  Hamlet  nos  dita.  De  aí  a falta  de  espontaneidade  ou  a 
indiferença  no  acolhimento  das  obras  de  arte  e o desprezo  por  todas 
aquelas  que  não  são  traduzidas  por  palavras,  — o desrespeito  pela 
paisagem,  — o enjeitamento  de  essas  cousas  mínimas  com  as  quais 
Ruskin  fez  uma  grande  obra. 

Mas,  dir-me  hão,  temos  exposições  de  arte,  concertos,  espectá- 
culos, edifícios,  excursões, Temos,  é verdade,  mas  a par  das 

exposições,  temos  a sua  crítica  na  imprensa  diária  entregue  a sim- 
ples curiosos,  cuja  apreciação,  alheia  à verdadeira  essência  em  ma- 
téria de  arte,  parece  satisfazer  por  completo  a um  público  que  na 
sua  maioria  ainda  vai  aos  certames  em  procura  do  assunto  anecdó- 
tico  ou  do  retrato  parecido,  sem  possibilidade  de  colher  a menor 
ilucidação  sólida  na  dita  crítica ; temos  concertos  sinfónicos  cujos 
programas  nem  sempre  impecávelmente  organizados,  precisam 
ainda  de  ser  recomendados  ao  público  por  meio  de  uma  adjectiva- 
ção  própria  de  cinematógrafos  populares,  e onde,  com  admirável 
pertinácia  e regularidade,  as  peças  mais  fracas  são  sempre  subli- 
nhadas, por  parte  do  público,  com  os  maiores  aplausos ; temos  es- 
pectáculos onde,  a par  do  alto  valor  literário  ou  musical  das  peças 
que  se  representam,  e sem  ofensa  para  os  espectadores,  se  osten- 
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tam  os  mais  escandalosos  scenários  que  denunciam  um  atraso,  de 
pelo  menos  3o  anos  na  arte  da  enscenação,  e ainda  no  ano  em  que 
estamos,  uma  interessantíssima  conferência  pelo  ilustre  escritor 
Manoel  de  Sousa  Pinto,  sôbre  a Arte  da  Dança,  ficou  sem  a devida 
ilustração  por  faltar  em  Lisboa  quem  soubesse  dançar ; edifica-se 
muito,  é verdade,  mas,  sem  que  isso  levantasse  o mínimo  protesto 
( ao  que  me  conste  ),  deixou-se  derrubar  uma  frontaria  de  igreja 
antiga  num  estilo  de  rara  nobreza,  para  com  os  seus  destroços  se 
amontoarem  os  elementos  desconcertados  de  onde  surgiu  o edifício 
para  a Faculdade  de  Medicina;  (i)  temos,  por  um  lado,  louváveis 
excursões  organizadas  a belas  regiões  do  país,  mas,  de  outra  parte 
são  os  pontos  mais  pitorescos  conspurcados  por  ignóbeis  constru- 
ções e existe,  por  exemplo,  uma  grande  estância  balnear  inteira  ( das 
mais  importantes  em  Portugal  ) assente,  por  assim  dizer,  com  as 
costas  voltadas  ao  mar  e com  os  seus  casinos  construídos  a meio 
da  povoação,  rodeados  de  casaria  por  todos  os  lados. 

Mas  temos,  sobretudo  e em  compensação,  um  abundante  pala- 
vreado que  tudo  inunda  e confunde,  e através  o qual  todos  os  as- 
pectos ganham  uma  aberração  incalculável.  Ora,  a palavra  é,  sem 
dúvida,  o grande  elemento  para  o comércio  das  ideas,  mas  não  de- 
vemos esquecer  que  para  a permutação  das  sensações,  quer  sejam 
expressas  por  ritmo,  harmonia,  proporção,  côr,  timbre  ou  forma, 
quer  sejam  de  carácter  emocional,  estimulante  ou  sugestivo,  — todas 
as  artes  são  úteis  e não  há  nenhuma  que  seja  supérflua. 

Eu  estou  convencido  de  que  para  criar  nos  pequenos  seres 
aquele  desenvolvimento  senhorial,  aquele  alargamento  das  faculdades 
sensitivas  que  permite  um  mais  amplo  contacto  com  a natureza  e 
com  a vida  em  todas  as  suas  manifestações,  para  desenvolver  aquela 
troca  intensa  de  sensações  que  para  a higiene  da  alma  corresponde 


(i)  Omito  aqui  propositadamente  falar  na  torre  de  Belém,  por  estarem 
rodos  os  protestos  que  se  possam  levantar  a respeito  da  sua  afronta  tao  gastos, 
como  gastas  estão  hoje,  infelizmente,  as  suas  próprias  pedras  pela  cárie  de  uma 
exploração  mercantil,  e por  me  parecer  poder  atribuir  a indignação  geral  por  tão 
satânica  alegoria,  antes  ao  que  ela  tem  de  irónico  como  símbolo  do  nosso  senti- 
mento nacional,  do  que  propriamente  pelo  que  representa  como  crime  de  lesa- 
arte,  não  obstante  este  monumento,  pelo  seu  feitio  historiado,  ser  dos  que  apelam 
também  para  a fantasia  dos  menos  cultos. 
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ao  que  uma  boa  respiração  representa  para  a saúde  do  corpo,  para 
se  conseguir  isto,  o meio  mais  simples  deve  ser  o de  uma  indução 
lenta  mas  constante,  começando  por  se  manifestar  no  aspecto  das 
instalações  escolares  e indo  até  aos  cursos  organizados  de  desenho, 
canto  coral  e dança. 

Ninguém,  por  certo,  ousará  negar  a conveniência  de  se  incutir 
nas  crianças,  metodicamente  ou  por  simples  influência  do  meio, 
noções  de  estética  baseadas  num  apuramento  dos  sentidos ; é como 
se  quiséssemos  afirmar  a inutilidade  da  aprendizagem  no  uso  da  fer- 
ramenta própria  de  qualquer  ofício,  sim,  do  mais  árduo  de  todos  e 
de  cujo  exercício  só  nos  livrámos  quando  a morte  é chegada ! Se  eu 
acho  indispensável  a insistência  neste  assunto,  é porque  creio  que 
numa  popularização  das  noções  de  estética,  como  resultado  de  uma 
aplicação  inteligente  de  todas  as  nossas  faculdades  sensoriais,  está 
por  certo,  não  só  uma  boa  possibilidade  de  se  viver  fortemente  e 
portanto  de  se  saber  amar  a pátria,  como  também  vejo  nessa  popu- 
larização, talvez  o melhor  meio  de  acabarmos  com  aquela  « apagada 
e vil  tristeza  » de  que  já  o Poeta  se  queixava. 

A estética  não  é afinal  uma  sciência  menos  popularizável  do 
que  qualquer  outra  das  que  já  têm  representação  nas  escolas,  e a 
noção  da  beleza  não  é aquela  mistificação  em  que  filósofos  e escri- 
tores têm  envolvido  a idea ; beleza  é,  no  fundo,  conformidade  com 
as  leis  da  natureza,  — leis  algumas  vezes  precisadas  pela  sciência  e 
que  pelo  artista  nunca  deixam  de  ser  pressentidas.  Pode-se  muito 
bem  e deve-se  ter  noções  de  estética  sem  a freqüência  de  um  curso 
superior,  do  mesmo  modo  que  toda  a gente  conhece  a sua  taboada 
sem  necessidade  de  uma  formatura  em  sciências  matemáticas. . . 
O pior  é que  nós  não  conhecemos  a nossa  taboada  estética ! 

Todos  os  bons  exemplos  e todas  as  excelentes  iniciativas  ten- 
dentes a produzir  um  incremento  geral  da  sensibilidade  estética,  não 
poderão  nunca  frutificar  com  a proficuidade  que  seria  desejável, 
enquanto  o nosso  campo  de  receptividade  não  sofrer  uma  prepara- 
ção conveniente.  E esta  preparação  que  urge  introduzir  nos  progra- 
mas de  educação,  fazendo-se  com  que  a estética  entre  nas  escolas, 
não  sob  êste  nome  de  uma  sciência  abstracta  a mais  com  que  pejar 
o tenro  cérebro  do  educando,  mas  traduzida  práticamente  no  ensino 
de  um  uso  superior  de  todas  as  nossas  faculdades  sensitivas. 

Para  lembrar  o muito  que  se  tem  feito  nesta  nobre  propaganda 
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estética,  basta  citar  o nome  de  Aífonso  Lopes  Vieira;  para  provar 
o muito  que  se  pode  alcançar,  pela  acção  directa,  em  resultados  vi- 
síveis, bastam-nos  hoje  as  obras  de  António  Augusto  Gonçalves  em 
Coimbra  e de  João  Antunes  em  Condeixa;  para  nutrir  em  nós  as 
mais  consoladoras  esperanças  num  futuro  menos  imperfeito,  basta 
apontar  a obra  de  João  de  Deus  Ramos. 

A muitos  deve  parecer  fora  de  propósito  uma  tam  grande  im- 
portância ligada  ao  assunto  da  arte  nas  escolas;  efectivamente  assim 
o devemos  julgar  se  quisermos  ver  de  preferência  na  arte  as  suas 
origens  e o seu  fundo  de  natureza  erótica,  como  alguns  homens  de 
sciência  costumam  fazer,  — ponto  de  vista,  porem,  que  me  parece 
restringir-se  a uma  parte  do  todo,  pois  que  julgo  a arte  basear-se 
num  amor  mais  extensivo,  universal;  e se  os  eruditos  vêem  nas  pri- 
meiras manifestações  da  arte  dos  povos  selvagens  uma  analogia  com, 
por  exemplo,  o engalanar  das  aves  no  período  de  reprodução,  pare- 
ce-me justo  que,  com  o desenvolvimento  gradual  dos  conhecimentos 
humanos,  êsse  amor  primitivo  que  explicou  uma  fase  também  pri- 
mitiva da  manifestação  artística,  se  vá  amplificando  até  abranger 
a natureza  inteira,  perdendo  assim  a feição  especial  da  sua  origem. 

Sob  o ponto  de  vista  puramente  pedagógico,  creio  que  será  irre- 
futável a idea  da  utilidade  em  se  apoiar  o ensino  por  textos  com 
uma  larga  exemplificação  dirigida,  onde  isso  seja  possível,  directa- 
mente  aos  sentidos ; creio  mesmo  que  por  este  meio  se  obviaria  em 
grande  parte  ao  perigo  em  se  decorarem  palavras  e frases  sem  se 
realizar  a sua  significação,  (i) 

Claro  está  que  se  me  afigura  inútil  procurar  pôr  ideas  abstra- 
ctas  directamente  ao  alcance  de  crianças,  ideas  que  só  gradual- 
mente se  lhes  poderão  revelar  sobre  bases  emocionais  nascidas  de 
contactos  directos. 

Estou  convencido  de  que,  por  exemplo,  o enorme  poderio  da 
egreja  católica  está,  não  no  ensino  absurdo  de  qualquer  catecismo, 
mas  sim  na  divulgação  de  toda  a ternura  das  suas  lendas  ou  da  parte 
anecdótica  da  vida  dos  seus  Santos,  e na  riqueza  do  seu  scenário  e 

(i)  Últimamente  contou-me  um  professor  ilustre,  lente  da  Universidade  de 
Coimbra,  que  era  frequentíssimo  o caso  desconsolador  de  rapazes  de  i6  ou  17 
anos,  com  curso  do  Liceu,  em  traduções  para  português,  se  limitarem  a escrever 
equivalências  literais  sem  a mínima  preocupação  do  significado  geral  do  trecho ! 
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da  sua  música,  em  templos  e festas,  cousas  que  se  gravam  fácil- 
mente na  imaginação  das  crianças,  (i) 

Amor  da  pátria,  do  dever,  da  liberdade,  amor  de  instituições 
— são  cousas  que  de  princípio  não  entram  na  cabeça  de  nenhuma 
criança;  insistir  em  falar  nelas  tem  o efeito  seguro  de  as  tornar 
aborrecidas.  O único  amor  ao  qual,  nas  suas  formas  mais  singelas, 
as  crianças  são  acessíveis,  é o amor  da  natureza,  pela  simples  razão 
que  é o mais  parecido  com  o amor  filial  no  que  êste  tem  de 
terno  e espontâneo.  Procurar  despertar  aquele  amor  ou  fomentá-lo 
■ — parece-me  o melhor  princípio  de  toda  a educação. 

O amor  da  natureza,  única  base  sólida  de  toda  a educação, 
único  fundamento  em  que  sem  prejuízo  assenta  qualquer  espécie  de 
boa  educação,  — não  é senão  o prolongamento  lógico  do  sentimento 
que  a criança  tem  pela  pessoa  que  a nutre,  pelos  objectos  que  a 
rodeiam  e a distraem.  Muito  antes  de  poder  começar  a aprender  a 
lêr,  muito  antes  de  poder  distinguir  um  o de  um  u,  já  a criança  se 
interessa  profundamente  pelo  animal  que  a acompanha  na  sua  vida 
incipiente  — pelo  gatinho,  — ■ pela  flôr,  — ■ pelo  caco  reluzente  ou 
pelo  tinir  de  uma  campainha. 

Parece-me  que  a idea  de  Pátria  ou  o sentimento  de  nacionali- 
dade que  se  procura  incutir  no  ânimo  da  criança,  é uma  noção  que, 
para  adquirir  certa  solidez,  tem  de  ser  constituída  gradualmente, 
manifestando-sf  só  mais  tarde  na  sua  inteireza,  à semelhança  de  um 
edifício  que  só  se  apercebe  nas  suas  disposições  gerais  à maneira 
que  vai  sendo  lentamente  construído,  pedra  por  pedra.  Adquiridas 
de  qualquer  outra  maneira,  noções  dessa  ordem  não  passam  de  cas- 
telos de  lona  pintada  que  o vento  sacode  e derruba. 

Antes  que  a criança  possa  admirar  o herói  que  defendeu  o 
pátrio  solo,  terá  primeiro  de  amar  a árvore,  de  saber  olhar  a paisa- 
gem onde  vive ; antes  dela  poder  compreender  o poeta,  terá  de  amar 
as  flores  e os  campos ; antes  de  poder  apreciar  o grande  navegador 


(i)  Apraz-me  particularmente  lembrar  que  João  de  Deus  Ramos,  não  con- 
tente em  procurar  para  os  seus  Jardins-Escolas  aquela  feição  arquitectónica  que 
artisticamente  corresponde  ao  espirito  pedagógico  da  sua  obra,  houve  por  neces- 
sária a colocação  de  um  pequeno  órgarn  ou  harmónio  em  cada  um  dos  seus  edi- 
fícios escolares,  para  que  não  lhe  faltasse  esse  grande  elemento  emocional  que 
são  as  suas  vozes. 
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das  descobertas,  terá  primeiro  de  conhecer  a beleza  que  se  desenha 
numa  conchinha  ou  numa  alga,  — será  preciso  primeiro  que  tenha 
brincado,  debruçada  sôbre  uma  pôça  e soprando  a vela  de  um  bar- 
quinho, — que  tenha  visto  as  praias  desertas  para  pressentir  o espí- 
rito da  aventura,  — que  tenha  estado  junto  do  mar,  ouvindo  o seu 
rugido,  para  fazer  idea  dos  seus  perigos!  (i) 

O sentimento  da  nacionalidade  não  passará  de  um  dístico  vasio 
enquanto  o educando  não  tiver  corrido,  de  olhos  abertos,  os  montes 
da  sua  terra,  aspirado  o ar  das  suas  serras,  bebido  água  das  suas  fon- 
tes, cantado  as  suas  canções  populares  ou  visto  bailar  as  suas  gentes! 

Dada  a origem  natural  da  arte,  — natural  é que  êste  elemento, 
cujo  móvel  é o amor  da  Natureza,  entre  desde  o princípio  na  escola 
como  o mais  poderoso  de  todos  os  meios  educativos.  A arte  nas  es- 
colas não  seria  então  tratada  de  matéria  secundária,  ministrada  em 
pequenas  doses  nos  cursos  superiores,  como  se  houvesse  na  sua  apli- 
cação o mesmo  perigo  que  há,  por  exemplo,  no  uso  das  bebidas  al- 
coólicas ; a arte  não  seria  encarada  como  fazendo  parte  de  um  ensino 
profissional  para  a educação  de  artistas  no  sentido  restrito  desta  pa- 
lavra,  — para  a criação,  sim,  em  cada  educando,  de  um  verdadeiro 
I -artista  da  vida,  com  todas  as  qualidades  inerentes  aos  que  realmente 
merecem  esse  nome  : perscrutação  da  beleza  nos  sentimentos,  nas 
ideas  e nas  cousas,  anceio  de  perfeição,  contentamento  no  trabalho 
produtivo,  sinceridade  no  próprio  esfôrço  e respeito  pelo  alheio,  e 
outras  qualidades  mais  que,  como  estas,  independentes  do  génio  ou 
do  talento,  se  por  si  só  não  garantem  a felicidade,  são  no  entanto  o 
seu  melhor  fermento. 

A nossa  imaginação  vagueia  por  entre  arquipélagos  e somos 
tentados  a crer  que  cada  ilhota,  cada  rochedo,  é um  corpo  indepen- 


(i)  No  ano  de  igiS,  sendo  Ministro  do  Interior  o Dr.  Rodrigo  Rodrigues  e 
Director  Geral  interino  do  mesmo  Ministério  o Dr.  João  de  Barros,  nomeou-se 
uma  comissão  para  a elaboração  de  um  livro  de  leituras  patrióticas  segundo  ura 
excelente  plano  de  assuntos  que  lhe  fôra  apresentado,  tendo  eu  tido  a honra  de 
assistir  algumas  vezes  a reuniões  desta  comissão.  Lembro-me  que  de  uma  das 
vezes  que  nos  reunimos,  eu  me  aventurei  a trazer  à luz  estes  pequenos  temas; 
naturalíssimo  foi,  porém,  que  o tom  da  minha  «frauta  rude»  desconcertasse  a 
brilhante  fluência  com  que  eram  discutidos  problemas  mais  elevados  de  litera- 
tura, pedagogia  e psiquiatria,  e muito  devemos  lastimar  que  êste  tão  prometedor 
manancial  logo  se  perdesse,  sumindo-se  na  areia  miúda  de  questões  estéreis. 
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dente  boiando  à tona  da  agua ; a nossa  inadvertência  faz-nos  esque- 
cer que  debaixo  do  mar  das  aparências,  todas  as  cousas  se  firmam 
num  mesmo  torrão.!  Afigura-se-me  que  a nossa  instabilidade  ho- 
dierna é devida  à falta  de  aderência  nessa  base  natural  e comum, 
debaixo  das  marés  do  acaso. 

Parece-me  que  não  haverá  educação  mais  bem  fundamentada 
que  a que  procurar  para  seu  alicerce,  êsse  sentimento  de  unidade 
na  natureza  que  encerra  em  si  o amor  de  todas  as  cousas  boas.  Pre- 
cisámos começar  desde  o princípio  a aprender  a ver  e a ouvir  para 
mais  tarde  sabermos  amar ; — o contacto  directo  com  as  cousas, 
onde  for  possível ; — os  bons  livros,  destituídos  da  secura  pedagó- 
gica usual  e tornados  atraentes  por  meio  da  arte,  — sobretudo  a 
palavra  eloqüente  do  professor  que  saiba  sentir  1 

Que  melhor  maneira  de  fazer  amar  uma  árvore  do  que,  por 
exemplo,  levar  os  discípulos  por  uma  tarde  quente  do  outono  a aco- 
lherem-se debaixo  de  um  castanheiro  protector ; quando  o sol  doi- 
rado, brincando  por  entre  a folhagem,  obriga  os  ouriços  entreaber- 
tos a soltarem  os  seus  frutos,  — castanhas  roliças  e luzidias,  que 
desprendendo-se  do  alto  das  ramadas  com  uma  rustilhada  de  ri- 
sinho que  se  escapa,  vêm  bater  no  tapete  fofo  do  musgo  aos  nos- 
sos pés  ! 

Não  haverá  nisto  ensinamento  mais  útil  do  que  em  estirar  crian- 
ças em  ordem  de  marcha  pelas  ruas  de  uma  cidade,  por  ocasião  da 
chamada  festa  da  árvore,  fazendo-as  cantar  os  versos  : 

«P’la  sementeira  espera  a cega  Humanidade. 

«O  Escolas,  semeai. . . 

O Amor,  a Vida,  a Lu\,  a límpida  Verdade  ? (i) 

Mas  quando  o contacto  com  a natureza  ou  as  obras  do  homem, 
não  for  viável,  só  pela  arte  se  obtêm  impressões  análogas,  quer  seja 


(i)  Toda  a gente  sabe  que  qualquer  criança  (pelo  menos  nos  primeiros  anos) 
preferirá  sempre  uma  canção  bem  ritmada  e que  tenha  uma  linha  melódica  engra- 
çada ou  bela  ; pouco  importam  as  palavras  desde  o momento  que  haja  uma  noção 
simples  que  sirva  de  chave,  por  assim  dizer,  à sugestão  da  música. 

Onde  está  porem  aqui  nestes  versos  a noção  simples,  inspiradora  da  mú- 
sica ? 
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por  meio  das  artes  plásticas,  quer  pela  forma  artística  da  palavra,  ou 
pela  música,  podendo  também  haver  boa  arte  na  habilidade  com  que 
o professor  souber  despertar  o interêsse  da  criança. 

O que  não  devemos  esquecer  é que  o raciocínio  não  é nem  o 
primeiro  nem  o único  sistema  educativo,  a não  querermos  continuar 
nesta  meia  insensibilidade  (2)  em  que  vivemos  e a qual  certamente 
nunca  teria  dado  azo  à observação  Justa  do  filósofo  inglês  que  dizia 
(c  mandámos  os  nossos  filhos  ao  colégio,  mas  é nas  vitrines  das  lo- 
jas por  onde  passam  que  êles  vão  fazendo  a sua  educação  ». 

A botânica  e a zoologia  sem  o sentimento  da  forma,  adquirido 
pela  prática  do  desenho,  não  serão  como  um  corpo  ao  qual  faltasse 
coração  ? 

E o canto  coral ! Que  retórica  será  capaz  de  substituir  o seu  va- 
lor disciplinador,  educando  e recreando  ao  mesmo  tempo  Estou 
certo  que  todas  as  matérias  se  aprendem  com  mais  interêsse  e relativa 
facilidade  quando  se  empreguem  mapas  coloridos,  diagramas,  esque- 
mas gráficos,  etc.,  evidenciando-se  assim  o valor  do  auxílio  visual 
tam  desprezado  na  generalidade  dos  estudos.  O que  seria,  porém, 
o estudo  da  história,  da  geografia  e de  tantos  outros  assuntos,  se  se 
fizesse  um  largo  uso  de  reproduções,  umas  fotográficas,  outras  de- 
senhadas e coloridas,  outras  em  projecção  luminosa  e até  em  cine- 
matografia: — paisagens,  aspectos  da  vida  dos  homens  e dos  ani- 
mais, monumentos  e outras  obras  de  cultura? 

Claro  está  que  o interêsse  e a habilidade  do  professor  são  sem- 
pre os  elementos  principais  para  uma  boa  educação.  Eu  desejaria 
poder  conhecer  um  mestre  que,  por  exemplo,  não  se  limitando  a en- 
sinar a zoologia  que  está  nos  livros,  não  hesitasse  em  interromper  a 


(2)  Não  exagero  relevando  aqui  este  traço  especial  do  nosso  feitio,  e repito 
que  se  nem  sempre  o notámos  é justamente  devido  à sua  normalidade  entre  nós, 
acontecendo-nos  como  a aquele  homem  que  dizia  o serem  tantas  as  árvores  que 
nem  podia  ver  a floresta.  Desde  o exemplo  clássico  do  ministro  de  estado  que  tra- 
tava as  estátuas  da  antiguidade  de  bonecos  sem  cabeça  até  os  exemplos  que  todos 
os  dias  topámos,  não  se  manifesta  sempre  aquele  sistema  de  educação  especial  e 
de  cujas  normas  uma  das  mais  características  é ensinar  às  crianças  que  reparar 
nas  cousas  é feio!  f Eu  não  saberia  achar  um  exemplo  mais  curioso  que  o caso 
burlesco  ( que  eu  não  teria  o mau  gôsto  de  inventar  ) de  há  pouco  tempo  me 
ter  sido  pedido  por  um  chefe  de  repartição  do  Terreiro  do  Paço,  que  lhe  expli- 
casse como  se  via  a diferença  que  existe  entre  um  cavalo  e um  macho  ! 
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sua  lição,  chamando  a atenção  das  crianças  para  os  graciosíssimos 
meneios  de  um  pisco  que  viesse  pousar  na  janela  da  aula! 

Parece-me  da  máxima  utilidade  e muito,  interessante  a introdu- 
ção, que  agora  se  projecta,  de  pequenos  museus  nas  escolas  primá- 
rias. Tenho  esperança  que  esta  idea  se  realize  largamente,  tanto 
mais  que  não  me  parece  dispendiosa  a instalação  de  tais  museus. 

De  qualquer  objecto  se  pode  extrair  uma  boa  lição,  desde  a 
peça  cerâmica  levantada  na  roda  do  oleiro  da  região  até  à obra  de 
arte  de  procedência  mais  remota.  O único  rigor  na  escolha  dos 
objectos  devia  ser  a exclusão  dos  que  não  fôssem  belos,  entendendo-se 
que  até  no  modelo  de  uma  máquina  pode  haver  beleza.  Um  pro- 
fessor inteligente  acharia  nesta  colecção  variada  de  objectos,  um  for- 
tíssimo apoio  para  as  suas  lições,  prendendo  com  facilidade  a aten- 
ção das  crianças. 

A míngua  de  citações  eruditas,  permita-se-me  que  eu  reproduza 
um  exemplo  tirado  da  minha  própria,  ainda  que  limitada  experiên- 
cia. Como  quási  todas  as  crianças  felizes,  contava  eu  também  entre 
os  meus  parentes,  uma  tia  velha  e interessante  — senhora  distinta  e 
inteligente  que  tinha  vivido  por  largos  anos  na  China.  Na  sua  casa 
de  Lisboa  havia  uma  grande  sala  recheada  de  obras  de  arte  do  Im- 
pério Celeste,  em  que  tudo  respirava  aquela  estranha  quietação,  tam 
característica  da  arte  chinesa  até  nas  suas  obras  de  maior  opulência, 
e aquele  ar  precioso  que  distingue  todos  os  seus  objectos  ainda  os 
mais  insignificantes.  Pois  naquele  tempo  não  havia  para  mim  maior 
prazer  que  o de  receber  da  tia  velha,  uma  lição  de  orientalismo  in- 
fantil na  sua  sala  dos  meus  encantos ; e tudo  me  ficara  gravado 
quanto  ela  me  explicava  e contava  a propósito  de  todos  aqueles  objec- 
tos, — desde  o bonzo  sorridente  e barbudo  que  do  alto  de  um  con- 
tador parecia  mostrar  com  orgulho  a carnação  amanteigada  de  sua 
barriga  disforme  até  o velho  cofre  acharoado,  cuja  candência,  embacia- 
da já  pelo  tempo,  esmorecia  na  penumbra  junto  aos  pés  de  um  bufete. 

E apesar  de  serem  decorridos  trinta  anos  desde  então,  parece 
que  a estou  vendo,  a inteligente  senhora,  de  uma  vez  que  enfiara  no 
polegar  um  grande  anel  de  pedra  aventurina  e que,  apontando  com 
êle  para  o alto,  me  ensinava  o gesto  característico  dos  chineses 
quando  querem  dizer,  com  ênfase,  que  uma  cousa  é grande  ! De  mui- 
tos pormenores  como  êste  eu  me  recordo  ainda,  e não  exagero  di- 
zendo que  a impressão  de  exotismo  oriental  recebida  então  ( muito 
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intensa  em  relação  à minha  pouca  idade  ),  se  mantêm  ainda  intacta, 
como  núcleo  em  torno  do  qual  se  foram  agregando  os  conhecimentos 
adquiridos  desde  essa  época  para  cá. 

A arte  nas  escolas  tem  por  fim  revelar  ao  educando  a essência 
ou  a forma  das  cousas,  por  modos  alheios  ao  processo  do  raciocí- 
nio, isto  é,  baseados  directamente  nas  funções  sensoriais. 

Entre  o raciocínio  puro  e a intuição  pura  que  se  revela  na  arte 
mais  abstracta,  existe  uma  gama  infinda  de  gradações.  O equilíbrio 
consiste  em  nos  apoderarmos  desta  escala,  partindo  do  seu  eixo  cen- 
tral e progredindo  nas  duas  direcções  opostas  até  os  extremos  que 
o nosso  temperamento  e a nossa  inteligência  marcarem. 


Tendo  procurado  explicar  como  eu  julgo  que  a arte  deve  en- 
trar nas  escolas,  desejaria  ainda  dizer  alguma  cousa  especialmente 
sôbre  o edifício  escolar  e o seu  mobiliário.  Escusado  me  parece  dizer 
que  um  e outro  devem  de  ser  belos,  isto  é,  delineados  por  artistas. 

O aspecto  de  uma  escola  deve  ser  o mais  atraente  possível, 
tanto  exterior  como  interiormente.  Se  se  reconhece  que  para  as 
pessoas  cujos  nervos  já  não  estão  muito  sãos,  é de  benéficos  efeitos 
um  ambiente  tornado  alegre  pela  beleza,  chegando  a haver  sanató- 
rios especiais  para  esses  meio  tresloucados,  onde  as  decorações  são 
especialmente  estudadas  sob  êste  ponto  de  vista,  — que  admiração 
que  se  cuide  da  mesma  forma  quando  se  trata  de  casas  onde  as 
crianças  vão  passar  a maior  parte  do  seu  tempo?  Creio  bem  justifi- 
cada a aplicação  dos  preceitos  de  higiene  espiritual  aos  edifícios 
escolares,  de  preferência  a reservá-los  para  quando  as  pessoas  che- 
gam a êsse  estado  combalido  que  reclama  a permanência  em  uma 
casa  de  saúde. 

Parece-me  supérfluo  dizer  como  se  entende  que  uma  escola 
deve  ser  bela,  tendo  declarado  que  o seu  projecto  devia  ser  feito 
por  um  artista.  O pedagogo  dará  os  elementos  de  que  o edifício  se 
deve  compor ; o arquitecto  achará  a melhor  disposição  a dar  ao 
conjunto  e cuidará  da  parte  decorativa. 

A impecabilidade  da  execução  da  obra  é tão  necessária  e importan- 
te como  o serão  a ordem  e o aceio  depois  da  escola  estar  funcionando. 

O luxo  seria  condenável,  mas  a riqueza,  onde  a puder  haver 


12 


considf:raçoes  sobre  a estetica  nas  escolas 


traduzida  pela  solidez  e propriedade  de  todas  as  suas  partes,  nunca 
representará  um  inconveniente  em  qualquer  edifício  escolar ; que  os 
abastados  ali  encontrem  um  conforto  semelhante  ao  de  seus  lares, 
que  os  pobres  aí  se  vão  regalar  de  bens  a que  não  estão  habitua- 
dos, — tanto  melhor!  Um  capacho  à porta  da  aula  não  terá,  por 
certo,  menos  valor  pedagógico  do  que  a folha  de  papel  passento 
sobre  a carteira  do  aluno.  O que  é indispensável  evitar  é a mono- 
tonia ou  a tristeza  dos  aspectos  : paredes  todas  pintadas  de  cinzento, 
a pretexto  de  não  se  conhecerem  as  dedadas  sujas,  e desguarnecidas 
como  se  fôssem  de  qualquer  penitenciária;  ausência  de  graça  onde 
seria  tão  fácil  introduzi-la ; desamor  pelas  flores  ou  pelas  árvores, 
arrasando  toda  a vegetação  em  volta  da  escola,  quando  seria  tão 
útil  a sombra  de  uma  árvore  ou  a doçura  de  uma  flôr,  — numa  pa- 
lavra, é preciso  evitar  toda  aquela  uniformidade  que  faz  com  que  as 
escolas  pareçam  edificações  para  exploração  de  indústria,  com  o 
carácter  antisocial  que  elas  infelizmente  entre  nós  ainda  mantêm. 

Há  um  pormenor  que  eu  não  compreendi  nunca,  que  é o de  se 
adoptarem  de  preferência  para  todas  as  aulas,  carteiras  com  pés  de 
ferro  fundido  ; são  de  um  aspecto  odioso,  e sempre  supus  que  bas- 
tasse a sugestão  maquinal  da  sua  forma,  para  que  fôssem  conside- 
radas como  antipedagógicas. 

Muito  cuidado  é preciso  haver  nos  assuntos  das  decorações  e 
na  maneira  como  estes  são  tratados.  Parece-me  que  aqui  a arte 
ainda  será  sempre  a melhor  balança  para  tarar  a importância  edu- 
cativa dos  processos.  Julgo  errada  a exagerada  atribuição  didática 
de  certas  decorações,  desconfiando  da  eficácia  dos  sermões  pintados 
nas  paredes  das  escolas  e os  quais  o educando  depressa  se  habitua 
a encarar  sem  a mínima  comoção.  Estas  decorações  em  frisos  e 
painéis,  quanto  a mim,  não  devem  querer  substituir  o professor  na 
sua  missão  educadora,  mas  apenas  apoiá-lo  pelos  meios  que  lhe  são 
próprios ; mais  uma  vez  se  afirma  a máxima  que  a obra  de  arte 
deve  apelar  directamente  para  os  sentidos,  devendo  ser  de  carácter 
sugestivo  e não  descritivo. 

Vejamos  como  a prática  do  ensino  isto  mesmo  confirma.  — 
Quando  um  bom  professor  faz  uma  explicação  aos  seus  alunos,  des- 
crevendo-lhes  minuciosamente  qualquer  aspecto  ou  processo,  pode 
acontecer  que  estes  não  atinjam  logo  toda  a significação  das  pala- 
vras que  acabam  de  ouvir;  então  o professor,  querendo  recomeçar 
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a sua  explicação,  em  vez  de  repetir  exactamente  o que  havia  dito, 
procura  achar  uma  ou  mais  imagens  adequadas,  escolhe  novas  pa- 
lavras atendendo  às  suas  qualidades  de  sonoridade,  sublinha  as  fra- 
ses por  um  gesto  mais  marcado. . . isto  é,  lança  mão  da  forma  ar- 
tística da  palavra  para  sugerir  aos  alunos  o que  êle  primeiro  julgara 
poder  fazer-lhes  compreender  por  uma  simples  descrição. 

Há  um  exemplo  que  me  parece  reduzir  a um  pequeno  esquema 
tudo  o que  acima  disse  em  favor  da  precedência  do  sistema  intuitivo 
no  ensino  das  crianças.  — Se,  para  mostrar  a uma  criança  o que  é 
um  cubo,  desenharmos  sôbre  um  papel  três  quadrados  iguais,  ex- 
plicando que  êles  representam  respectivamente  as  projecções  hori- 
zontal, vertical  e lateral  de  um  corpo,  a criança  terá  uma  certa  di- 
ficuldade em  compreender  e ligar  as  ideas  ; mas  se  pegarmos  no 
lápis  e esboçarmos  rápidaraente  uma  imagem  perspéctica  de  um 
cubo  com  um  ligeiro  sombreado,  então  escusamos  de  acrescentar 
mais  nada,  — a criança  compreendeu  imediatamente. 

Parece-me  que  com  êste  pequeno  exemplo  se  pode  simbolizar 
a diferença  que  há  entre  os  processos,  artístico  e scientífico,  na  edu- 
cação geral.  O facto  de  julgarmos  que  a representação  geométrica 
( que  aqui  representa  o método  racional  ) terá  muitas  vezes  maior 
utilidade  prática,  não  nos  impede  de  reconhecer  o valor  intuitivo 
dos  processos  artísticos  de  educar.  Isto  quanto  ao  lado  prático  da 
questão  ; mas  quanto  não  vale  o que  por  meio  dos  exercícios  artís- 
ticos  se  ganha,  imperceptívelmente,  na  aquisição  dêsse  optimismo 
que,  na  sua  expressão  mais  elevada,  é o sentimento  da  beleza ! 

Convençamo-nos  de  que  se  uma  simples  curva  nos  parece  bo- 
nita ou  bem  lançada,  é infalívelm.ente  só  porque  reproduz,  como  um 
reflexo,  qualquer  exemplo  de  submissão  às  infrangíveis  leis  da  Na- 
tureza. Desde  a curvatura  da  casca  de  um  ovo  até  à parábola  des- 
crita por  um  cometa,  tanto  na  mais  humilde  folhinha  de  erva  como  na 
figura  humana  mais  perfeita,  a beleza  está  simplesmente  no  concêrto 
universal  com  que  todas  as  cousas  são  regidas.  E’  pressentindo  estas 
regras  que  nos  imbuímos,  da  maneira  mais  indelével,  dos  sentimentos 
de  ordem,  energia,  perseverança  e adaptação  que  formam  a grande 
e variada  lição  de  harmonia  que  todos  os  dias  a Natureza  nos  dá. 

Ia  eu  dizendo  que  não  me  parecem  de  uma  grande  utilidade 
êsses  assuntos  conceituosos  pintados  nas  paredes  de  uma  escola ; 
parece-me  antes  que  as  decorações  fixas  devem  ser  de  uma  grande 
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discreção  para  nunca  se  tornarem  fastientas  aos  olhos  das  crianças. 
Julgo,  porem,  que  se  devia  fazer  largo  emprego  de  quadros  mutá- 
veis em  molduras  adequadas,  como  ilustração  das  mais  variadas 
matérias,  reproduzindo,  tanto  quanto  possível,  obras  de  arte.  Co- 
nheço uma  enorme  colecção  de  grandes  estampas  litografadas  que 
se  vendem  por  baixo  preço,  devido  à facilidade  na  sua  reprodução, 
e que,  sendo  desenhadas  por  artistas,  se  prestam  a uma  abundan- 
tíssima ilustração  dos  mais  variados  assuntos.  Em  qualquer  destes 
quadros,  — desde  a expressão  de  uma  figura  à forma  de  uma  nuvem, 
desde  o pormenor  de  história  dos  costumes  à concepção  artística 
do  episódio  reproduzido,  — que  lições  não  se  podem  extrair  em 
aquela  disciplina  que,  por  não  fazer  parte  dos  programas  escolares, 
não  é com  certeza  de  somenos  importância : o aprender  a observar 
e a discernir  para  se  poder  raciocinar ! Se  a esta  enorme  colecção 
de  litografias  estrangeiras  se  acrescentassem  outras,  feitas  expressa- 
mente para  o nosso  país,  e que  reproduzissem  as  nossas  obras  de 
cultura,  as  nossas  paisagens  e quadros  da  nossa  história,  teríamos 
então  um  material  esplendido  para  suprir  a observação  directa  onde 
ela  fosse  impossível  ou  difícil. 

A acompanhar  o ensino  nacionalizado,  deve  lógicamente  pro 
curar-se  a nacionalização  do  edifício  escolar.  Não  devemos,  porém, 
esperar  encontrar  nos  aspectos  das  escolas  modernas  êste  ou  aquele 
estilo  do  nosso  passado  ; o problema  que  hoje  se  oferece  ao  arqui- 
tecto  é inédito,  nova  será  portanto,  também,  a fórmula  que  éle  há- 
-de  encontrar  para  uma  arquitectura  adequada.  O sentimento  artís- 
tico de  quem  elabora  o projecto  arquitecténico  e o emprégo  lógico 
dos  elementos  regionais,  garantirão  o bom  resultado  de  qualquer 
solução. 


Fui  já  demasiado  longe  na  minha  excursão,  tendo  talvez  ultra- 
passado de  alguma  parte  os  limites  que  me  havia  proposto  guardari 
ocorre-me  agora,  porém,  uma  objecção  que  há  pouco  tempo  me 
foi  feita  por  pessoa  muito  inteligente  mas  que,  sendo  pouco  afecta 
à generalidade  das  cousas  de  arte,  dizia  não  julgar  muito  impor- 
tante a questão  dos  aspectos  locais  na  educação  das  crianças.  Per- 
doar-me há  essa  pessoa,  e todos  o que  assim  pensarem,  por  ter  eu 
justamente  querido  provar  o contrário  nestas  breves  considerações 
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que  acabo  de  expor ; pois  estou  convencido  de  que  toda  a sensibili- 
dade das  crianças  está  necessáriamente  disposta  era  harmonia  com 
a sua  falta  de  penetração  e de  profundeza  no  entendimento ; toda  a 
sua  vivacidade  está,  por  assim  dizer,  no  envoltório  e é justamente 
só  através  desta  sua  vida  superficial  que  nós  poderemos,  com  algum 
resultado,  atingir  o seu  âmago  para  os  efeitos  da  educação.  A for- 
mação dos  caracteres  dá-se  do  mesmo  modo  como  se  aprende  a fa- 
lar, — só  muito  tarde  vem  o conhecimento  da  razão  das  cousas  que 
se  aprenderam  por  hábito,  — só  muito  tarde  se  compreende  a gra- 
mática de  uma  língua. 

Cuidemos  da  sensibilidade  das  crianças,  habituando-as  às  belas 
impressões  e às  belas  acções. 

A branda  argila  a que  nós  procurámos  dar  uma  forma  de  be- 
leza vai-se  tornando  firme  a pouco  e pouco,  começando  pela  super- 
fície o seu  enrijecer  e só  chegando  ao  núcleo  no  fim  de  tudo.  Ten- 
tar proceder  invertidamente  na  educação  das  crianças,  é querer  en- 
cher um  vaso  cujas  paredes  estão  fendidas  ou  ainda  por  completar. 
Comecemos  por  tornar  a fôrma,  ao  menos,  bem  afeiçoada,  visto 
que  isso  está  nas  nossas  mãos ; mais  tarde  se  tratará  do  seu  con- 
teúdo, à maneira  que  se  pronunciar  o temperamento  do  educando. 

As  escolas  de  um  país  assumem  a responsabilidade  no  maior 
ou  menor  valor  de  um  povo.  — Que  as  minhas  palavras  confusas 
sejam  de  alguma  utilidade,  chamando  a atenção  de  ilustres  e incan- 
sáveis pedagogos  para  certos  aspectos  que,  por  acaso,  não  tenham 
merecido,  até  agora,  a devida  consideração. 

Raul  Lino. 
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